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BARTOLO MEU MELIÀ, MARCOS V. DE A. SAUL, V ALMIR F. MURARO, O 
Guarani -un ,a bibliografia etnológica. Santo Ângelo, Fu ndaçf10 Missioneira de 

Ensino Superior, 1987, 448p. , ilust. 

"E5tafante e pouco rendoso, que ninguém nos ouça", dizia o historiador José 
Honório Rodrigues ao comentar suas obras Índice anotado da Revista do Instituto do 
Ceará e Historiografia e bibliografia do domínio holandês no Brasil e a propósito de 
sugestão de compo nentes do Centro de Est udos de História da Igreja no Brasil. a fim de se 
levar a cabo un1 índice das ca rtas pastorais dos bispos brasileiros . 

Poder-se-ia aduzir, ao observado pelo histor iador, que em termos de Brasil , os 
estudiosos nem sempre dão o devido va lor a tão útil instrument o de trabalho que são ac; 
bibliografias gerai s ou especializadas. 

Tal tipo de trabalho é registrado por poucos título s. Exe tnplificando: Manual 
bibliográfico brasileiro (R uben s B. de Morais e W. Berrior). Bibliografia brasileira do 
período colonial (R . B. de Morais ), Bibliografia crítica da etnologia brasileira (H . 
Ba ldus, contin uada por Thekla Hartmann ), An1azô11ia brasileira (vá rios co laborado res), 
Bibliografia do folclore brasileiro (Cristi na A. Co lonelli ), Bibliografia suf-riograndense 
(A. Barreto), e tc . 

O jesuíta B. Meliá coordenou es ta bibliografia, fato muito alen tador en1 vista de se r 
um grande co nhe cedo r do mundo guarani. 

Na judiciosa e longa introdução (p . 17-71 ), que precede a bibliografia proprinn1ente 
dita, o P. Meliá explica a razlio do grande nún1ero de es tudos e referências acerca dos 
Guarani. Diz o autor: "U m conjunto de fatôres estaria na raiz <leste fenôn1eno etno lóg ico e 
literário. De un1 ponto de vista histórico - não proprian1ente arqu eológ ico ou pré-histórico -
o Guarani, entre os não-andinos da Am érica do Sul, é tnlvez o índio mais antigo que se 
perpetua até a atualidade ; os Guarani estão entre nós até hoje . A5 notícias etnog ráfica5 
relativa5 a eles vêm, pois, sem solução de continuidade, desde 1528, em que pela primeira 
vez se registra o nome Guarani na carta de Luís Ramíre z. até n1anchetes de jornais 
absolutamente hodiernas e pesquisas sobre a sua situa çl,o atual. em vias de publicação. O 
Guarani, como povo está , também, intimamente ligad o à história naci onal e à forn1ação 
social do Paraguai, e de regiões significativa-; da Argentina, como Co rrientes e Misione s, 
·do Brasil - Rio Grande do Sul e Paraná, Santa Catarina e São Paulo -, da Bolívi a - Santa 
Cruz de la Sierra - e até Uruguai. Os Guarani servem admiravelmente ao projet o profé tico 
de retribalização e da sociedade anárquica que está por vir. Primiti vos, os Guarani teriam 
sido já futuro". 

Mil cento e sessenta e três são os títulos arrolados . 

Esse milhar de referências Meliá o divide em cinco categoria5: !-etn olog ia de 
conquista, 2-etnologia missionária, 3-etnologia dos viajantes , 4-etnologia antropológica, 
5-etnologia etno-histórica. 
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Na ct11ologia de conquista descreve-se o "aspecto físico e n in1agem visual que 
oferecia o Guarani". Também noticia-se a forma ele obtençflo de recursos nlimentares, 
diz- se da funçfio dos c1ciques e da arte de fazer a guerra. registram- se importante s cálculos 
sobre demografia através "das cifras dos índios ai iados nas guerras, dos índios 
encomendados ou dos índios mortos". 

Os trabalhos dos clérigos e dos franciscan os JX)r um lado e dos j esuítas por outro 
representam a etnologia missionária . Aqui é forçoso lembrar as ponderações de B. Meliá 
quando afirma que "com os jesuítas a documentação etnográfica sobre os Guarani vê-se 
acrescida consideravelmente. São cartas, relatórios, crônic1s, histórias e até trabalhos 
lingüísticos onde o modo de ser guarani se revela sob muit os e novos aspectos". 

No item etnologia dos viajantes Meliá reconhece doi s agrupamentos: 1- os 
demarc1dores e 2- os viajantes. 

Di z o autor - "São importante s as contribuições etnológicas decorrente s dos 
demarc1dore s do Tratado de Santo Ildef onso. Os brigndeiros felix de Aznra e Diego de 
Alvear e o c1pitfio de fragata Juan F. Aguirre permanecem no Paraguai entre 1781 e 1801. 
Como ensina Efraim Cardozo" o resultado foi a compilnção do maior e mais minuci oso 
caudal de notícias sobre a Província do Paraguai no tempo da colônia que, jamais, de outro 
modo , poderia ter sido reunido". 

"A relação de distância cultural frente a " restos primitivos", tido s como não 
evoluídos e decaídos, é talvez, a característica dessa etnologia de l'iaja11tes. que marc1rá 
ainda boa parte da antropologia posterior. Longínquo. exó tico, primitivo. selvagem. raro, 
senão ridículo. são noções que se confundem freqüentemente na lit eraturn de vfr1gem". 

Nas páginas destinada s à etnologia a11tropolágica ( p. 34-55 ). di str ibuída por 
subi tens: 1- De Nimu endajú a Cadogan, 2- A construçr,o de uma etnologin guarani, 3- As 
coleçôes etnogdficas. 4- Antropologia aplicada à educação e n defesa cln terra. 5- Notas e 
monogra fin s etnográfi cas, 6- O di scurso etnológico, são descritos e comentados os 
estudos. entre outro s de Curt Nin1uendajú , Alfredo Vara. Egon Schaden. Franz Müll er, 
Georg Grünberg, H. Clnstres, Hans R. Wi cker, Leon Cadoga n, Miguel A. Bart olomé, 
Pierre Clnstres, Raul M . Crovetto, Wancla Hank e. 

Na categoria etnologia ct110-'1istórica estfio indi cados três tip os de bibliografia: !
Document os e hi stór ia, 2- A arqueologin. 3- A etno- históri a. 

Em relação no primeiro tip o o estudi oso jesuíta conclue: "A contribuição mais 
vai iosa desses historfr1clores acadêmicos será a trnnscriçflo ele passagens de document os, 
sempre e quando forem detidamente citados. pois vão permitir a consulta das fontes e uma 
releitura desde novas perspectivns". 

As cuidadosas pesquisas arqueológicas produziram importante contr ibui ção 
bibtiogn1fic<1, representada pri nci p<1lmente pelos escritos de J . Proença Brochado, Igor 
Chym z, Oldemar 13lasi e Pedro I. Schmit z. 
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A Ora. Branis lava Susnik é o destaque das páginas dedicadas à etno-histór ia, onde 
são longamente comentados seus livros Ap untes de etnografia paraguayn, E/ índio 
colo11ial e Los aboríge nes dei Parag uay (etno-historia de los guara 11ies - época colo11ia/) 

Completam o vo lum e uma sér ie de índi ces ( ternático . de tri bos, toponímico, 
onomástico, cronológico, de ilu strações) que abarcan1 mais de noventa págin as. 

Em ton1 de modéstia, na págin a 71, afirm a-se: "A presente bibli ografia seria, pois, 
apenas um i nício de conversa, en1bora a teim osa pretensf10 de oferecer um levantamento 
acurado do terreno de suas lacunas, das áreac; de chão relati van1ente firm e, das 
perspectivas mais pron1issoras. Pretende, enfin1, ser un1 i nstrun1ento Je trabalho e un1 
incenti vo para novas pesquisas" . 

Só o con1pulsar atento permitirá ao leit or aqui !atar ela in1portância e grandeza desta 
bi bli ografia etnológica. Ali ás, o própri o j esuíta (" acultur aclo guarani") se auto-i centiva . 
Constantes são suas produç ões. Em seu recente N a11de reko - 1111estr o mod o de ser, sobre 
os Gunrani -C hirigu ano, há un1a bibli ografia geral con1entada que abrange n1ais de 500 
títul os. 

Erasmo d '!\ . Magnlhães 

* 

BERTA G. RIB EIRO . O Índi o na Cultura Brasileira . Rio de .htneiro: 
lJNIBRAD E/lJ N ESCO, 1987. 

Berta G. Ribeir o, a quem já se devem preciosos estudos sobre gru1x)s e cullur <1s 
indí genns e a coordenaçfio da Sun,a Etnológica /Jrasil<.'ira. o melhor reposi tóri o do snber 
de nossos índi os nos don1ínios da biologia, da tecnologic1 e dn estética. acnba ele lançar 
n1ais uma contribui ção ao conheciment o das cultura s dos prin1ci ros h~1hi tantes do atual 
territ ório brasil eir o, desta vez vi sando nn1pla di vulgnção como parte da "cul turn geral" ela 
população nacional . 

Longe de ser apenas uma recapitulação histórica e fü)<-!éílgica de cultur as extinta s, O 
Índi o na Cultura Brasil eira mostra, con1 base tanto na bib l iografia con10 no conhecimento 
empíri co de grupos indígenas remanescentes, o rico acervo da "ciência do concreto", na 
expressão de Lévi -Strauss, acun1ulado pelos primitiv os habitant es de nosso territ óri o, en1 
seu processo multissecular de integração ao habitat - seu conhecimento de plantas e 
animais, de tipo s de solo, suas técnicas e instrumento s de cultivo , de caça e pesca e de 
manipulação dos recursos naturais, com seu admirável respeito à natureza, sempre 
preservada e nunca predada irremediavelmente como no caso da ocupação pelo branco. 


